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APRESENTAÇÃO 
 

  

A REVISTA BRASILEIRA DE ECOTURISMO (RBEcotur) é uma publicação eletrônica quadrimestral 
produzida pela Sociedade Brasileira de Ecoturismo (SBEcotur), sendo expressão do esforço dos 
profissionais nela envolvidos: editores e outros colaboradores.  Criada em  2008, seus volumes são 
editados exclusivamente na formatação eletrônica on line (SEER).   
 Publica artigos inéditos de caráter científico com o objetivo de atender diferentes profissionais 
diante dos vários contextos de estudos e pesquisas em Ecoturismo e atividades afins, contribuindo para 
a difusão, diálogo e intercâmbio de conhecimentos teóricos ou aplicados, bem como para a formação de 
redes. Propõem-se a promover um amplo debate entre o poder público e privado, as operadoras, as 
agências, ONGs e instituições de ensino e pesquisa, principalmente no que tange a aplicação do 
planejamento e manejo do Ecoturismo voltado a práticas de mínimo impacto.  
 A transferência e troca desses conhecimentos são de suma importância para que a análise e a 
prevenção dos impactos do Ecoturismo e atividades afins se constituam em ferramenta imprescindível 
para dar subsídio à manutenção das práticas de preservação e ao planejamento estratégico de 
atividades de lazer, interpretativas da natureza e de Educação Ambiental, ligadas à conservação dos 
recursos naturais. 
 São os seguintes os eixos temáticos desta revista: 
 

• Eixo 1 - Ecoturismo e Educação Ambiental  
• Eixo 2 - Planejamento e Gestão do Ecoturismo 
• Eixo 3 - Manejo e Conservação dos recursos naturais através do Turismo Sustentável 
• Eixo 4 - Ensino, Pesquisa e Extensão em Ecoturismo 
• Eixo 5 - Ecoturismo de Base Comunitária 

 

 O Ecoturismo é uma prática que precisa ser mais bem estudada e compreendida pois, apesar de 
já ser praticado há mais de cem anos (desde a criação dos primeiros parques nacionais no mundo: 
Yellowstone e Yosemite), só nos últimos anos do século XX se configurou como um fenômeno 
crescente e economicamente significativo.  
 Embora os  seus princípios e diretrizes estejam claramente estabelecidos e pareçam 
conceitualmente compreendidos pelos profissionais da área, na prática, o Ecoturismo carece ainda de 
uma visão estratégica, que promova seu desenvolvimento em nível nacional. Esta afirmação é 
especialmente verdadeira quando são analisados os projetos de desenvolvimento em implementação 
no Brasil e as dificuldades no planejamento e obtenção de resultados referentes aos compromissos com 
a Sustentabilidade.  
 Assim, convidamos todos os pesquisadores e produtores de conhecimento em Ecoturismo e 
áreas afins a somar seus esforços aos nossos, divulgando suas ideias nas edições da REVISTA 
BRASILEIRA DE ECOTURISMO. 
 
Prof. Dr. Zysman Neiman 
Prof. Dr. Alexandre de Gusmão Pedrini 
Profa. Dra. Vivian Castilho da Costa 
 

Editores da RBEcotur 



EDITORIAL 
 
Prezados leitores e colaboradores.  
  
Às vésperas do VIII Congresso Brasileiro de Ecoturismo e do IV Encontro Interdisciplinar de 

Ecoturismo em Unidades de Conservação, lançamos mais uma edição de nossa Revista, que 
completará seu quarto volume justamente com a edição especial com os anais desses eventos, em 
novembro de 2011. 

Neste número estão presentes mais oito contribuições em formato de artigos originais, além 
de mais uma resenha. No primeiro artigo desta edição, César Teixeira Castilho discute, a partir de 
suas experiências de trekking nas trilhas do Monte Roraima, o conceito de modernidade líquida e 
sua aplicação às atividades lazer na natureza e de turismo sustentável. 

 Em seguida, no segundo artigo, Francini de Oliveira Garcia, Zysman Neiman e Bárbara 
Heliodora Soares do Prado, descrevem como realizaram o planejamento de uma Trilha 
Interpretativa, na Estação Ecológica de Angatuba (SP), utilizando o Método IAPI (Indicadores de 
Atratividade de Pontos Interpretativos). O trabalho é complementado com um esboço do Roteiro de 
Interpretação Ambiental a ser desenvolvido de forma participativa nas oficinas de Educação 
Ambiental com a comunidade do entorno. 

 Através do estudo de caso do Parque Nacional da Serra de Itabaiana, Oscar Rodrigo Pessoa 
Borja apresenta, no terceiro artigo, propõe uma reflexão teórico-prática do princípio da 
responsabilidade como norteador de uma reestruturação da economia capitalista, através da  
valoração ambiental dos usuários e potenciais usuários de ambientes naturais.  

O quarto artigo, de Elayne Gouveia da Silva e Leonardo Figueiredo de Meneses, procura 
evidenciar o potencial para o geoturismo do município de Gurjão (PB) através de um estudo que 
culminou com a elaboração de um inventário de geossítios na região, apontando o valor patrimonial 
da paisagem local composta por aspectos geológicos, geomorfológicos e ecológicos. 

O quinto artigo, de José Cláudio Ramos Rodrigues, também no formato de estudo de caso 
baseado na pesquisa bibliográfica e na aplicação de entrevistas estruturadas e semi-
estruturadas, propõe ações mi t igadoras e  compensatór ias para o  desenvolvimento do 
Ecoturismo no município de Jacinto Machado (SC). O autor apresenta propostas de ações para 
minimizar e/ou compensar os impactos negativos que poderão ocorrer no meio biológico, após 
verificar a percepção dos segmentos sociais locais: poder público municipal, órgãos 
públicos, organizações não governamentais, empresários, comerciantes, proprietários 
rurais e os sitiantes.  

Em seguida, no sexto artigo, Julia Coda, Eduardo Humberto Ditt e Alexandre Uezu, avaliam, 



através de ferramentas de Diagnóstico Rápido Participativo, o Projeto de Turismo com Base 
Comunitária do Instituto de Pesquisas Ecológicas (IPÊ) na região do Baixo Rio Negro (AM). O 
Estudo se constitui numa interessante linha de base, tanto para o próprio projeto,  como para a 
definição das áreas que serão destinadas ao uso público no Parque Nacional de Anavilhanas. 

O sétimo artigo também apresenta um estudo de caso de uma parceria entre comunidades 
locais e Organizações Não Governamentais, mais especificamente entre a Cooperativa de Turismo 
de Guaraqueçaba (Cooperguará-ecotur) e a Sociedade de Pesquisa em Vida Silvestre. Wanderley 
Jorge Silveira-Junior e Eloise Silveira Botelho discutem como o turismo de base comunitária, 
protagonizado pelos caiçaras tem possibilitado a perspectiva de inclusão social, sem se esquivar de 
abordar as dificuldades encontradas pelos protagonistas para sua plena implantação.  

No oitavo artigo, Fernanda Carneiro Romagnoli, Vera Maria Ferreira da Silva, Sherre Prince 
Nelson e Glenn Harvey Shepard-Jr apresentam, como subsídio para elaboração de políticas 
públicas, propostas para minimização de impactos ambientais no turismo de observação de botos-
vermelhos, de modo que a atividade possa promover benefícios socioeconômicos às localidades 
onde essa prática vem ocorrendo.  

 Completando esta edição, Cláudia Maria Astorino nos enviou a segunda de duas resenhas 
que escreveu sobre autores latino-americasos (na edição passada nos brindou com uma resenha 
da obra “Las Áreas Naturales y el Turismo”, uma publicação conjunta de oito autores argentinos). 
Desta vez, a obra resenhada é “El desarrollo turístico imaginado: ensayos sobre um destino 
mexicano de litoral”, na qual Salvador Gómez Nieves, pesquisador da Universidad de Guadalajara, 
México, faz uma análise do destino turístico Puerto Vallarta. 

Lembramos a todos os leitores que estão encerradas as inscrições de trabalhos para o VIII 
Congresso Brasileiro de Ecoturismo (CONECOTUR), bem como para o IV Encontro Interdisciplinar 
de Ecoturismo em Unidades de Conservação (EcoUC), e que os resumos aprovados serão 
publicados na próxima edição desta Revista. No entanto, apesar de não poder apresentar mais 
trabalhos, os interessados ainda podem se inscrever como congressistas e assistir aos debates, 
mesas redondas, GTs, mini-cursos e outras atividades programadas. Mais informações podem ser 
obtidas no site oficial do evento, cuja responsabilidade é da Sociedade Brasileira de Ecoturismo: 
http://www.ipatiua.com.br/viii_conecotur_iv_ecouc/site/index.html. 

 

 

 

 



Para encerrar, anunciamos a chegada de mais um novo membro ao nosso Comitê de 
Avaliadores: o Prof. Dr. Reinaldo Tadeu Boscolo Pacheco da EACH-USP, pesquisador que muito 
irá contribuir com a excelência acadêmica desejada por nossa RBEcotur. Seja bem-vindo! 

  

A todos, uma boa leitura! 

 
Zysman Neiman  
Editor Chefe 

  

Debaixo do tamarindo 
    

No tempo de meu Pai, sob estes galhos, 

Como uma vela fúnebre de cera, 

Chorei bilhões de vezes com a canseira 

De inexorabilíssimos trabalhos.  
Hoje, esta árvore, de amplos agasalhos, 

Guarda, como uma caixa derradeira, 

O passado da Flora Brasileira 

E a paleontologia dos Carvalhos! 
Quando pararem todos os relógios 

De minha vida, e a voz dos necrológios 

Gritar nos noticiários que eu morri, 
Voltando à pátria da homogeneidade, 

Abraçada com a própria Eternidade 

A minha sombra há de ficar aqui! 
 

Augusto dos Anjos 

Nota dos Editores:  
 
O Buriti (Mauritia flexuosa), presente no logotipo da RBEcotur, é uma homenagem 
à Pindorama, a “Terra das Palmeiras”, com suas paisagens de grande potencial 
para o ecoturismo, bem como às suas veredas, que compõem alguns dos mais 
expressivos e belos conjuntos cênicos de nosso país. A cada número da Revista, 
uma árvore brasileira será evocada. Neste número a homenageada é o Cedro 
(Cedrella fissilis Vellozo) espécie rara, que ocorre em diversas formações 
florestais brasileiras e praticamente em toda América tropical. Essa árvore 
frondosa produz uma das madeiras mais apreciadas no comércio, tanto brasileiro 
quanto internacional, por ter coloração semelhante ao mogno e, entre as madeiras 
leves, é uma das que possibilita o uso mais diversificado. 



SEÇÃO 
 

ARTIGOS 



 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Um dia 
 

 

Um dia, gastos, voltaremos 
A viver livres como os animais 

E mesmo tão cansados floriremos 
Irmãos vivos do mar e dos pinhais. 

 
O vento levará os mil cansaços 

Dos gestos agitados irreais 
E há-de voltar aos nosso membros lassos 

A leve rapidez dos animais. 
 

Só então poderemos caminhar 
Através do mistério que se embala 

No verde dos pinhais na voz do mar 
E em nós germinará a sua fala. 

 

 

                           Sophia de Mello Breyner Andresen 

  


